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A maravilhosa história da Mãe do Bom Conselho começa nas
longínquas terras da Albânia, para além do Mar Adriático, onde
encontra-se a pequenina cidade de Scútari. Ela continha em seus
domínios, já no século XIII, um precioso tesouro : a bela imagem de
“Santa Maria de Scútari”. Além disso, o Santuário que a abrigava se
transformara no centro de peregrinação mais concorrido do país, e era
para os albaneses um importante ponto de referência em matéria de
graças e conforto espiritual.

Jorge Castriota, Scanderbeg. Estátua
que se encontra na “Piazza

Scanderbeg”, em Roma

  Scanderbeg, varão Providencial

  Entretanto, em meados do século XIV, a Albânia passava por grandes
aflições. Após ser disputada durante séculos pelos povos vizinhos, ela
estava então sendo invadida pelo poderoso império turco.

  Não dispondo de estrutura militar capaz de resistir ao poderoso
adversário, o povo aflito rezava, confiando no auxílio dos céus.
Todavia, o efeito dessas orações não se fez esperar: nessa
emergência, surgiu um varão de Deus, de nobre linhagem e
devotíssimo de Nossa Senhora, decidido a lutar pela Padroeira e pela
liberdade de seu país. Seu nome é Jorge Castriota, chamado em
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albanês de Scanderbeg.

  Assim, à custa de imensos esforços bélicos, conseguiu ele manter a
unidade e a Fé de seu povo. As crônicas da época exaltam as façanhas
realizadas por ele e pelos valorosos albaneses que, estimulados por
seu ardor, lutavam a seu lado.

  Contudo, após 23 anos de lutas, Scanderbeg é levado desta vida. A
falta daquele piedoso líder era irreparável.

  Todos pressentiam estar próxima a derrota. Portanto, o povo
encontrava-se na trágica alternativa de abandonar a pátria ou sujeitar-
se à escravidão aos turcos.

Envolta em luminosa nuvem

Georgis e De Sclavis caminham sobre o
Mar Adriático, guiados pela própria

“Estrela do Mar”

  Com efeito, nessa perplexitante situação, a Virgem do afresco
aparece em sonhos a dois dos valentes soldados de Scanderbeg,
chamados Georgis e De Sclavis, ordenando-lhes que A seguissem em
uma longa viagem. Ela dessa forma lhes inspirava uma grande
confiança, e estar ajoelhados a seus pés era para eles motivo de
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grande consolação.

  Certa manhã, lá estando ambos em fervorosa oração, vêem o maior
milagre de suas vidas.

  Inesperadamente, o maravilhoso afresco se desprende da parede e,
conduzido por anjos, envolto em alva e luminosa nuvem, suavemente
vai se retirando do recinto. Bem podemos imaginar a reação dos bons
homens! Atônitos, acompanham Nossa Senhora que avança pelos céus
de Scútari. Logo depois, quando se dão conta, estão às margens do
Mar Adriático. Aliás, haviam percorrido trinta quilômetros sem sentir
cansaço! Sempre envolta na alva nuvem, a milagrosa imagem avança
mar adentro.

  Perplexos, Georgis e De Sclavis não querem deixá-la por nada.
Verificam, então, estupefatos e eufóricos, que sob seus pés as águas
se transformam em sólidos diamantes, voltando ao estado líquido após
sua passagem. Que milagre! Assim sendo, tal como São Pedro sobre o
lago de Genezaré, estes dois homens caminham sobre o Mar Adriático,
guiados pela própria “Estrela do Mar”.

  Sem saber dizer durante quanto tempo andaram, nem quantos
quilômetros deixaram para trás, os bons devotos vêem novas praias.
Estavam na Península Itálica! E por sinal… onde está a Santa Maria de
Scútari? Olham para um lado… olham para outro. Escutam falar outro
idioma, sentem um ambiente tão diferente da sua Albânia…

  Mas já não vêem a Senhora da luminosa nuvem. Desaparecera… Que
provação! Começam então, uma busca infatigável. Onde estará Ela?

Petruccia, uma mulher de Fé

  Nessa mesma época, na pequena cidade de Genazzano, não longe de
Roma, vivia uma piedosa viúva chamada Petruccia de Nocera, já
octogenária.

  Senhora de muita retidão e sólida vida interior, digna terciária da
ordem agostiniana, sua herança lhe bastava apenas para viver
modicamente.
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  Era Petruccia muito devota da Mãe do Bom Conselho, venerada numa
velha igreja de Genazzano. Esta piedosa senhora recebeu do Espírito
Santo a seguinte revelação: “Maria Santíssima, em sua imagem de
Scútari, deseja sair da Albânia”. Muito surpresa com essa comunicação
sobrenatural, Petruccia assombrou-se mais ainda ao receber da própria
Santíssima Virgem expressa ordem de edificar o templo que deveria
acolher o seu afresco, bem como a promessa de ser socorrida em
tempo oportuno

  Começou, então, Petruccia, a reconstrução da pequena igreja.
Empregou todos os seus recursos… os quais acabaram quando as
paredes tinham apenas um metro de altura. E ela tornou-se alvo das
zombarias e sarcasmos dos céticos habitantes da pequena cidade, que
chamavam -na de louca, visionária, imprudente e antiquada. Passou
confiante por esta provação, tal como Noé, de quem todos mofavam
enquanto ele construía a arca.

“Um milagre! Um milagre!”

 Era o dia 25 de abril de 1467, festa de São Marcos, padroeiro de
Genazzano.

O afresco de Nossa
Senhora do Bom

Conselho
é trazida por anjos

Às duas horas da tarde, Petruccia se dirige à igreja, passando pela
movimentada feira da cidade.
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 Surpreendentemente, em meio a este burburinho, o povo ouve uma
melodia de rara beleza, vinda do céu. Então, fez-se silêncio e todos
notam que aquela música provinha de uma nuvenzinha branca, tão
luminosa que ofuscava os raios do próprio sol. Logo depois Ela desce
gradativamente e se dirige para a parede inacabada de uma capela
lateral. A multidão acorre estupefata, enche o pequeno recinto e vê a
nuvem desfazer-se.

  Ali estava – de fato suspenso no ar, sem nenhum suporte visível – o
sagrado afresco, a Senhora do Bom Conselho! “Um milagre! Um
milagre!” – gritam todos. Que alegria para Petruccia, quanto consolo
para Georgis e De Sclavis quando lá puderam chegar!… Estava
confirmado o superior desígnio da construção iniciada. Teve início,
assim, em Genazzano um longo e ininterrupto desfilar de milagres e
graças que Nossa Senhora ali dispensa.

  O Papa Paulo II, tão logo soube do que havia sucedido, enviou dois
prelados de confiança para averiguar o que se passara.

  Estes constataram a veracidade do que se dizia e testemunharam,
diariamente, inúmeras curas, conversões, e prodígios realizados pela
Mãe do Bom Conselho. Nos primeiros 110 dias após a chegada de
Nossa Senhora, registraram-se 161 milagres.

 

Acompanhe também o

O afresco de Nossa Senhora do Bom Conselho
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